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COMUNICADO 
 

Hospitais EPE 

Trabalhadores obrigados a 
trabalhar sob ameaça 
 
Os trabalhadores das carreiras gerais da Saúde, em particular os assistentes operacionais que 
desempenham funções em diversos serviços, nomeadamente nos serviços de urgência e 
internamento estão, em alguns hospitais, a ser coagidos a trabalharem para além da jornada 
diária normal, fazendo, em muitos casos, mais de 16 horas consecutivas de trabalho, sob 
ameaça de levantamento de processos disciplinares. 
 
Estas situações configuram o não cumprimento, não só do Acordo Coletivo de Trabalho no 
que diz respeito ao tempo de trabalho, mas também de qualquer outra legislação vigente 
sobre a matéria. 
 
Em simultâneo, verificam-se também inúmeros casos de incumprimento do Acordo no que 
concerne o reposicionamento remuneratório no âmbito do descongelamento das progressões 
nas carreiras, com trabalhadores a terem reduções remuneratórias por praticarem as 35 
horas de trabalho semanal quando, na realidade, se o Acordo estivesse a ser devidamente 
aplicado, essa redução não deveria ter lugar. 
 
O SINTAP está empenhado em resolver todas estas situações, as quais se verificam um pouco 
por todo o país, pelo que já solicitou a convocação da comissão paritária que o Acordo prevê 
que se reúna, tendo em vista a fiscalização do seu cumprimento e a resolução das dúvidas no 
que diz respeito à sua aplicação. 
 
Por outro lado, o SINTAP está a solicitar reuniões com as administrações dos hospitais onde se 
verificam situações de não cumprimento do Acordo, total ou parcial, esperando que tais 
reuniões possam resultar na resolução célere dos problemas que estão a prejudicar milhares 
de trabalhadores, sobretudo assistentes operacionais, mas também muitos assistentes 
técnicos e técnicos superiores. 
 
A insistência no incumprimento do Acordo, em particular no que diz respeito ao tempo de 
trabalho e ao reposicionamento remuneratório, levará inevitavelmente os trabalhadores a 
lutarem pelos seus direitos com todos os meios ao seu alcance. 
 
Lisboa, 27 de setembro de 2018 


